


Do instinto











Instinto divino que arma a alma inquieta


desarme-a na inércia da solidão.


Desabe em queda livre


na mais traídora pluma do nevoeiro.


Certo de sua arrogância maternal


cumpra com seu destino e, afogue-me.


 A essa onda flutuante cerco-me


e vejo-me envolto à fina poesia. 


A imensidão do mar


proclama a fundura sem teor.


No instante desta tua malemolência


deito-me no fundo deste oceano,


deflagrado em ruínas, para a mais singela melodia


afiar-me ao sentido em razão. 
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